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Resumo: Este texto objetiva discutir a historicidade dos 
sentidos de palavras como “humanização”, “ética”, 
“respeito” e “valores” e como eles perpassam nos 
documentos pedagógicos, dentre os quais, a Missão 
Institucional, os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) 
e, em especial, o PDI (Plano de Desenvolvimento 
Institucional) da Unicruz – documentos esses que foram 
revisitados, discutidos, e analisados “se” e “como” 
colocados a efeito no discurso dos docentes. Para essas 
questões, pautamo-nos por noções da teoria discursiva 
pecheutiana, que pensa o sentido, o sujeito, a ideologia e as 
condições de produção dos discursos, em seus efeitos. Na 
prática, ao mobilizar-se pela e para a humanização, o 
sujeito institucional deveria contribuir sobremaneira com o 
sólido fundamento da evolução contínua do conhecimento 
e na conquista de uma sociedade mais igualitária, 
harmônica, sustentável. 
 









Abstract: This text discusses the historicity of the 
meanings of words like “humanization”, “ethics”, “respect” 
and “values” and how they pervade pedagogical 
documents, among which,Institutional Mission, Course 
Pedagogical Projects (PPCs) and, in particular, Unicruz's 
PDI (Institutional Development Plan) - documents that 
were revisited, studied, discussed, as well as analyzed if 
and how they were put into effect in the students' 
discourse. teachers.For these questions, we are guided by 
notions of the discursive pecheutian theory, which thinks 
the meaning, the subject, the ideology and the conditions of 
production of the speeches, in their effects.In practice, by 
mobilizing for and for humanization, the institutional 
subject contributes greatly to the solid foundation of the 
continuous evolution of knowledge and the achievement of 
a more egalitarian, harmonious, sustainable society. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
 
 As palavras de Paulo Freire (1982, p. 38-39), em compromisso sócio-histórico com o 
seu tempo, ressoam, instigantes, ainda hoje – e estamos adentrando já a segunda metade do 
século XXI: “O papel do trabalhador social se desenvolve num domínio mais amplo, no qual a 
mudança é um dos aspectos. O trabalhador social atua, com outros, na estrutura social”, o que, 
segundo o autor, determina a necessidade de clarificar sua opção, que é política, por meio de 
sua prática, que é, também, política. É, pois, sobre o educador e as instituições a que se filia 
que trata esta pesquisa, visando a compreender como ele se insere na implementação de sua 
tomada de posição – que é teórica e é prática. É entre as propostas e suas realizações que 
avaliamos ser necessária a ampliação do processo comunicacional6, em seus aspectos de 
praticidade e de eficiência, das diretrizes que regem a organização social, evidenciando que a 
humanização, nas condutas educacionais, deve ser a base para a formação de profissionais 
éticos, conscientes e interessados na construção de uma sociedade social e economicamente 
igualitária, em que todos possam dela tomar parte como sujeitos, em ações cidadãs. Diante 
disso, faz-se relevante este estudo, em seu processo de realização e encontro de/com 
resultados, considerando-se que essa questão deve sempre andar junto aos modos de 
funcionamento das instituições de ensino e de seu corpo docente – no ensino propriamente, na 
pesquisa e na extensão –, em suas redes de relações. 
          A Unicruz, ao tomar como MISSÃO “A produção e socialização do conhecimento 
qualificado pela sólida base científica, tecnológica e humanística7, capaz de contribuir com a 
formação de cidadãos críticos, éticos, solidários e comprometidos com o desenvolvimento 
sustentável”, volta-se a isso, pois, ao pensar a sua incidência no social, alicerça-se em 
“trabalha[r] com, jamais sobre, os indivíduos, a quem considera sujeitos e não objetos, 
incidências de sua ação”, em palavras de Freire (1982, p.47). Nesse processo, ancora-se no 
conceito de humanização, em suas premissas históricas quanto ao seu surgimento, e a sua 
importância na conduta do sujeito com o contexto no qual ele se insere.  
                                                 
6 Aqui, no sentido mesmo proposto por Freire (1980), que, diferenciando “comunicação” de “extensão”, 
compreende a primeira como um processo em que há o diálogo, aprendizagens mútuas e transformação de 
mundo(s), ou seja, relação sujeito-sujeito. Paralelamente a essa consideração, tomamos, da teoria discursiva, que 
os sujeitos, quando em discurso, são sócio-histórico e ideologicamente constituídos – e isso determina a 
produção dos sentidos das palavras. 
7 Grifo nosso. 
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       A humanização, nesse sentido, pode ser tomada como algo que não se fecha em si 
mesma; ela é aberta e pressupõe um continuum, pois, como afirma Cândido (1995, p. 249), é 
“processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, como o exercício 
da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento das 
emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da 
complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor”. Ao assim pautar-se, centra-se na 
convicção de que “compreender o humano é compreender sua unidade na diversidade, sua 
diversidade na unidade. É preciso conceber a unidade do múltiplo, a multiplicidade do uno” 
(MORIN, 2003, p. 55). 
          Diante disso, torna-se necessário compreender os desafios e a importância da inserção 
da humanização como alicerce do convívio universitário-comunitário, bem como da formação 
de indivíduos capazes de ampliar efetivamente melhorias no ambiente que estão inseridos, em 
termos já referidos. Cabe considerar que, para haver um humanismo verdadeiro, não pode 
haver outro caminho senão o da dialogicidade, e o da vivência do diálogo, pois “ser dialógico 
é empenhar-se na transformação constante da realidade”, conforme Freire (1980, p. 43), 
humanizando-a, a humanização será a todos. Além disso, “as interações entre os indivíduos 
produzem a sociedade e esta retroage sobre os indivíduos (…), em sentido pleno: apóiam-se, 
nutrem-se e reúnem-se (MORIN, 2003, p. 105). 
          No entanto, para se ter uma simetria/coerência entre o que está na base das propostas da 
instituição (construída, por sua vez, a partir das demandas sociais), o que se tem como eficaz 
entendimento e aquilo que se considera equilibrada e não dicotômica relação teoria-prática, 
faz-se necessária a compreensão – pelos sujeitos envolvidos nos processos educacionais – dos 
sentidos aí empenhados. Sentidos esses que se materializam na língua – língua essa feita por 
sujeitos e para sujeitos, sujeitos que (se) mobilizam (por) sentidos, pois “não há uma relação 
direta entre a palavra e a coisa, o que há é a construção discursiva do referente” (ORLANDI, 
2012, p. 152). Para pensar, portanto, essas questões, pautamo-nos por noções da teoria 
discursiva pecheutiana, que pensa o sentido, o sujeito, a ideologia e as condições de produção 
dos discursos, em seus efeitos. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 Esta pesquisa assumiu, inicialmente, um cunho teórico, uma vez que se pautou por 
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humanizada, para que se selecionassem, (re)vissem e apreendessem conceitos e noções 
pertinentes a ela. Trabalhou-se, portanto, com a historicidade dos sentidos de palavras como 
“humanização”, “ética”, “respeito”, “compromisso” e “valores”, e como eles perpassam em 
documentos pedagógicos, entre os quais, a Missão Institucional, os Projetos Pedagógicos dos 
Cursos (PPCs) e, em especial, o PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional) da Unicruz – 
documentos esses que foram revisitados, discutidos e analisados. Cabe referir que tomamos 
tais documentos como instrumentos, criados como mecanismo a levar os sujeitos que formam 
a comunidade universitária a fazerem parte, a comungarem dos mesmos propósitos, objetivos, 
fins; dito de outra forma, discursos que marcam a posição oficial, instituindo uma memória na 
manutenção de certos sentidos e não outros, uma questão política8.  
          Para estudo e posterior análise desses materiais, foram utilizados autores como Freire 
(2002; 2003; 1982; 1980),  Morin (2003), Spagolla (2005), Deslandes (2005), Assmann 
(2000), Anderson (1999), Arendt (2007), Baptista (2005), Henz; Rossatto (2007), Cândido 
(1995), Levinas (1988; 1993), Cortella (2010); Birman (2001), Foucault (1979), entre outros, 
em discussões sobre humanização, ética, educação, saber(es) e sociedade, na 
contemporaneidade, bem como Orlandi (2012; 2009) e Pêcheux (2009), para pensar a 
constituição dos discursos e dos sentidos, uma vez que a língua é sempre atravessada pela 
ideologia e pela história. 
 Com esse embasamento, fez-se um percurso de estudos na Missão Institucional, 
nos/dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC’S), no PDI (Plano de Desenvolvimento 
Institucional), materializados (ou não) no discurso docente, que se mostrou essencial para a 
compreensão dos objetivos estabelecidos para os acadêmicos em formação na Universidade 
de Cruz Alta, enquanto sujeitos comprometidos com a ética, com o outro e com a 
sustentabilidade. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 Para melhor compreender o processo que vem sendo debatido, é preciso explorar 
alguns conceitos, bem como apreender as condições sócio-históricas em que se estabelecem, 
trabalham e fazem-se presentes nas instituições – neste caso, em documentos e dizeres dos 
                                                 
8 Como afirma Orlandi (2012, p. 157), “pensamos o político, discursivamente, como o fato de que os sentidos, 
em uma sociedade como a nossa, são divididos e dependem das condições de sua produção (…)” 
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docentes da Unicruz. Um discurso, no entanto, “nunca começa nele mesmo. Já há sentidos 
que sustentam os sentidos que se constituem nele”, afirma Orlandi (2012, p. 161). Quando se 
lê, portanto, quando alguém se depara com uma palavra, já se encontra comprometido com 
sentidos significados anteriormente naqueles a que está tendo acesso. 
          Na área educativa, tem-se que a humanização, entre outros aspectos, constitui-se da 
relação direta entre pensar e agir, baseando-se em princípios éticos e responsáveis, 
determinações políticas interventivas de modo a sensibilizar os envolvidos. Nesse viés, a 
humanização da educação e do âmbito escolar é, concomitantemente, uma relação de processo 
e produto, respaldada pela conquista de um processo mútuo de educadores transformadores, 
com a equipe diretiva, funcionários, professores, alunos e família (SPAGOLLA, 2005, p. 02). 
Junto a isso, a ética, trabalhada em sua complexidade, perpassa o processo de humanização, 
porquanto constituída pelo respeito e sustentada pela adoção de valores afins.  
Com vistas a essa exploração temática, encontraram-se, nas redações dos PPCs de 
alguns cursos, lacunas9 a respeito do ensino humanizado, o qual deveria ser ofertado para 
todos, de maneira igualitária, materializado que está na Missão e nos valores da Instituição. 
Ou seja, se há lacuna já na redação do documento, pode-se inferir o que resulta disso, o que 
pode se transformar em novo desafio para docentes e discentes: buscar uma harmonização 
entre a missão institucional, as propostas dos cursos, as ementas das disciplinas, as práticas de 
todos os comprometidos com a educação e a formação de novos profissionais.  
          Ainda, ao se ter que os Planos Curriculares devem ser cumpridos, a fim de suprir as 
necessidades, conforme o estabelecido pela Missão da Instituição, pôde-se verificar e 
identificar, por meio de pesquisa em desenvolvimento na Universidade de Cruz Alta – RS 
(Unicruz), como tem se dado a relação entre a proposta e a ação efetiva dos cursos. 
Relacionaram-se, para isso, os PPC’s das áreas de oito cursos de áreas distintas (que, por uma 
questão ética, não serão nominalizados) aos tópicos da Missão e dos Valores Institucionais e à 
abordagem das questões humanizadoras ofertadas nas práticas docentes, em estudo de 
material intitulado “Sou Unicruz”.  
 Após esse trabalho, (ad)ministrado pelos coordenadores dos cursos explorados, junto 
aos PPC’s e PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional), foi possível fazer uma análise 
comparativa, referente às metodologias e às práticas, o que permitiu compreender como se 
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efetivam (ou não) alguns dos principais objetivos a serem conquistados com/pela Instituição. 
Os resultados foram satisfatórios. Assim, os Cursos A/F e G ressaltaram que além de uma 
formação generalista, o profissional torna-se comprometido com a realidade social, sendo 
capaz de atuar no planejamento e construção do espaço físico; os Cursos B e H destacaram 
que os alunos e diplomados, com relação às empresas de âmbito nacional, internacional, ou 
mesmo, com relação às universidades, são corretamente preparados, pois os cursos contam 
com a proposta de alto nível em termos de qualidade e exigência. Esses foram mais pontuais 
com a questão da produção em si; materializado no perfil do curso. O Curso C, por sua vez, 
ressalta que os acadêmicos possuem diversos contatos com atividades práticas, as quais são 
relacionadas às mais diversas carreiras, assim como têm a oportunidade de estágios e de 
contato com projetos extracurriculares, o que é de grande importância para agregar 
experiências ao desenvolvimento do futuro profissional. Por fim, os Cursos D e E 
demonstraram a importância das aulas práticas nos laboratórios, que ocorrem desde o início 
dos cursos; avaliam que, com isso, os discentes podem adquirir confiança e construir 
conhecimentos necessários para aplicar nos estágios futuros, o que se efetiva em clínicas de 
atendimento ou postos de saúdes e em áreas hospitalares.  
 A metodologia comparativa serviu como base para que fosse possível compreender a 
relação entre as falas dos coordenadores, com o material descrito dos PPC’s e PDI, os quais 
regem a missão e objetivos da universidade. Ainda que os acadêmicos sejam de cursos 
distintos e que, posteriormente, atuarão em suas áreas específicas, os professores abordam, de 
maneira convincente, assuntos que visam a boa comunicação, a sensibilidade com o próximo 
e a colaboração cotidiana em práticas solidárias. 
 Ademais, os professores, nas aulas remotas analisadas por este estudo, foram 
reforçando, com o passar do tempo, questões relativas à humanização, o que se evidenciou 
nos acompanhamentos e se percebeu nas análises de suas falas. Eles ressaltam que, além de 
uma formação generalista, o profissional torna-se comprometido com a realidade social. 
Nesse contexto, a pandemia, de certa forma, contribuiu para o melhoramento das relações 
interpessoais, porque, em um momento de tragicidade social, humana, humanitária, sanitária, 
é necessário que haja, cada vez mais, união e empatia, solidariedade e cumplicidade, 
cumprindo, assim, com a ética, respeito e humildade, palavras prescritas nos planos de curso.  
 Dessarte, o profissional formado pela proposta da Missão institucional analisada, será 
capaz de exercer sua profissão com excelência junto a indivíduos e instituições nas diferentes 
áreas, em especial, do setor saúde, tendo a obrigação de priorizar a integralidade na assistência 
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e no cuidado humanizado qualificado. O processo de humanização não deve ser inserido no 
âmbito social apenas para que seja possível uma “educação de um mundo em contínua 
mudança”, mas porque a educação deve se estruturar como um lugar vital, insubstituível, 
quando se está (indivíduo, sujeito, cidadão) na busca e na criação/elaboração de sentidos 
pessoais da/na vida, os quais se envolvam, de maneira crítica e consciente, a partir da 
orientação das próprias transformações do Mundo e da Vida. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Por esse percurso, pode-se compreender como é possível, sim, a relação entre a teoria 
e prática no processo de humanização como processo mesmo de educação. A partir da própria 
prática educativa, compreende-se o conceito de educação, o que torna a metodologia 
educativa mais complexa, a exigir comprometimento, coerência, leitura de mundo, 
conhecimento, articulação e – por que não? – Coragem. 
          Dessa forma, é possível compreender como se institui o conceito e quando, a partir da 
humanização, fundamentam-se as práticas dos sujeitos sociais engajados em atividades locais, 
pois, quando mobilizados, são capazes de atuarem coletivamente para modificarem as 
realidades e transformarem-se a si próprios. Todavia, faz-se necessário investir, mais ainda, a 
partir desta concepção de ser humano, na produção de outras formas de metodologias. Quando 
promovem a interação entre os sujeitos, viabilizadas pela comunicação e pela convivência 
solidária, essas práticas, além de fornecerem aprendizados, oportunizam transformações 
(BENEVIDES; PASSOS, 2005).  
          Ainda há muitas pesquisas a serem desenvolvidas, mas é possível destacar que a 
Unicruz está buscando cumprir com a sua missão, empenhando-se para isso em práticas, nas 
falas e nas ações dos docentes. Ao mobilizar-se pela e para a humanização, desde o registro na 
Missão, contribui sobremaneira com o sólido fundamento da evolução contínua do 
conhecimento e na conquista de uma sociedade mais igualitária, harmônica, sustentável. 
Apesar dessa leitura – modo de ver, avaliar, analisar e interpretar – sobre tais 
documentos e tomadas de posição a partir deles, compreendemos haver a necessidade de 
promover a continuidade deste estudo, para o qual lançamos outras questões, a saber: Todos 
os sujeitos envolvidos identificam-se nesse discurso sobre humanização? Que sentidos – 
teórico-práticos são/estão sendo atribuídos às palavras destacadas, dos documentos, pela 
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Isso também nos interessa e nos compromete, pois temos que diferentes sujeitos e situações 
compõem diferentes sentidos – linguagem em confronto com o político. E o político, 
simbolizando as relações de poder, reside na divisão dos sujeitos e dos sentidos, em palavras 
de Orlandi (2012) – e as relações do homem, ou dos homens, com o mundo, sua ação, sua 
percepção, dão-se também, em níveis diferentes, refere Freire (1980).  
Estar atento a isso é também tarefa de quem, institucionalmente, pensa o ensino, reflete 
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